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APRESENTAÇÃO 
A enfermagem e a assistência em saúde estão em constante evolução, impulsionadas 

pelo avanço das pesquisas científicas e pela necessidade de aprimorar o cuidado prestado aos 

pacientes. 

O livro aborda temas essenciais para a prática clínica da enfermagem e para o 

aprimoramento do cuidado em saúde. São discutidos aspectos fundamentais do manejo clínico 

de condições críticas, como a Síndrome Neuroléptica Maligna (SNM), um evento adverso grave 

relacionado ao uso de antipsicóticos, e as Doenças Hipertensivas Específicas da Gestação 

(DHEG), que representam uma das principais causas de morbimortalidade materna. Além 

disso, são exploradas as urgências odontológicas no contexto da atenção básica, enfatizando o 

manejo adequado da avulsão dentária, bem como o papel dos dispositivos vestíveis na saúde e 

o impacto da Inteligência Artificial na predição e manejo da sepse em unidades de terapia 

intensiva. 

Cada capítulo foi estruturado para oferecer uma análise detalhada das problemáticas 

abordadas, trazendo protocolos, estratégias e recomendações baseadas em evidências. Ao reunir 

essas temáticas diversas, este livro busca contribuir para a qualificação dos profissionais de 

saúde, fomentando reflexões e auxiliando na tomada de decisões clínicas fundamentadas. 

Esperamos que esta obra sirva como referência para profissionais, estudantes e 

pesquisadores interessados em fortalecer a qualidade da assistência e a inovação na área da 

saúde. Que este material inspire novos estudos e aprimoramentos na prática clínica, 

promovendo um cuidado cada vez mais eficiente e humanizado. 

 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 
Introdução: O avanço da tecnologia fez emergir a necessidade de aplicar essas ferramentas 
nos serviços de saúde, visando a melhora dos serviços ofertados e o bem-estar dos indivíduos, 
fornecendo um serviço personalizado através do uso da inteligência artificial, além de 
proporcionar uma interconexão entre paciente, dispositivo e equipe de cuidados. Os 
dispositivos vestíveis, em especial os smartwatches, são um exemplo de tecnologia que vem 
sendo amplamente utilizado na clínica devido sua capacidade de detectar sinais fisiológicos, 
auxiliando a monitorar doenças, realizar diagnósticos e identificar alertas. A possibilidade de 
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armazenamento de dados na “nuvem” permite o monitoramento tanto na reabilitação como de 
forma remota. A partir disso, o presente estudo tem como objetivo ressaltar as potencialidades 
dos smartwatches na monitorização de sinais fisiológicos. Métodos: Revisão de literatura 
realizada nas bases de dados: PubMed, Scielo e Portal de Periódicos da CAPES. Foram 
incluídos estudos que abordassem sobre o uso de dispositivos vestíveis no campo da medicina 
e reabilitação e seus impactos na saúde, assim como estudos relacionados aos dados fornecidos 
por esses dispositivos. Resultados e discussão: A partir da literatura encontrada, foi possível 
abordar aspectos técnicos dos smartwatches (acelerômetro, fotopletismografia, 
eletrocardiograma e GPS), assim como as diferentes variáveis fisiológicas e comportamentais 
detectáveis (fibrilação atrial, frequência cardíaca, número de passos, qualidade do sono, entre 
outras). Além disso, foi destacado o uso dos smartwatches, como meio de monitorização 
contínua, no ambiente hospitalar e na reabilitação. Conclusão: Sua acessibilidade e baixo custo 
permitem uma grande adesão do público geral, levando a uma mudança de comportamento da 
população com os cuidados de saúde. Isso permite um olhar amplo sobre as possibilidades de 
inserir essa tecnologia no ambiente de reabilitação e prevenção de comorbidades. 

 
Palavras-chave: dispositivos vestíveis, ambiente hospitalar, fisioterapia, reabilitação. 

 

ABSTRACT 
Introduction: Advances in technology have led to the need to apply these tools in health 
services, aiming to improve the services offered and the well-being of individuals, providing 
personalized service through the use of artificial intelligence, in addition to providing an 
interconnection between patient, device and care team. Wearable devices, especially 
smartwatches, are an example of technology that has been widely used in the clinic due to their 
ability to detect physiological signals, help monitor diseases, perform diagnoses, and identify 
alerts. The possibility of storing data in the “cloud” allows monitoring both in rehabilitation 
and remotely. Based on this, the present study aims to highlight the potential of smartwatches 
in monitoring physiological signals. Methods: Literature review carried out in the databases: 
PubMed, Scielo, and CAPES Journal Portal. Studies that addressed the use of wearable devices 
in the field of medicine and rehabilitation and their impacts on health were included, as well as 
studies related to the data provided by these devices. Results and discussion: Based on the 
literature found, it was possible to address technical aspects of smartwatches (accelerometer, 
photoplethysmography, electrocardiogram, and GPS), as well as the different detectable 
physiological and behavioral variables (atrial fibrillation, heart rate, number of steps, sleep 
quality, among others). In addition, the use of smartwatches as a means of continuous 
monitoring in the hospital environment and rehabilitation was highlighted. Conclusion: Their 
accessibility and low cost allow for great adherence by the general public, leading to a change 
in the population's behavior toward health care. This allows a broad look at the possibilities of 
inserting this technology in the rehabilitation and prevention of comorbidities environment. 

 
Keywords: wearable devices, hospital environment, physiotherapy, rehabilitation. 

 

INTRODUÇÃO 

Com o avanço das tecnologias, novos algoritmos de aprendizado de máquina e 

inteligência artificial, a Indústria 4.0 ou 4ª revolução industrial faz emergir a necessidade de 

obter serviços de saúde cada vez mais inteligentes e conectados (Li; Carayon, 2022).  
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A Organização Mundial de Saúde (OMS) assim define a Saúde 4.0, como o campo de 

conhecimento e prática associado ao desenvolvimento e uso de tecnologias digitais para 

melhorar a saúde (OMS, 2021). O cuidado de saúde 4.0 proporciona aos pacientes, cuidadores 

e clínicos uma tomada de decisão compartilhada para tratamento e planejamento de cuidados 

(Li; Carayon, 2022). 

 Para que a Saúde Digital seja implementada, a OMS criou, em 2021, uma Estratégia 

Global em Saúde Digital 2020-2025, que visa promover a colaboração global e avançar a 

transferência de conhecimento sobre saúde digital, promover a implementação de estratégias 

nacionais de saúde digital, fortalecer a governança para a saúde digital nos níveis global, 

regional e nacional, além de defender sistemas de saúde centrados nas pessoas que são 

habilitados pela saúde digital (OMS, 2021). 

A assistência à saúde 4.0 abrange dois principais componentes, a Inteligência Artificial 

(IA) e o Loop Fechado. A IA visa personalizar o atendimento ao paciente, facilitando a 

comunicação, diagnóstico e tratamento centrado no paciente, por meio da estratificação de risco 

(que permite classificar com base em fatores de risco, promovendo planos de tratamento 

personalizados), análise preditiva (que estuda o desenvolvimento de doenças, permitindo 

intervenções precoces), cuidados preventivos (evitam complicações e propicia melhor 

segurança ao paciente), e monitoramento contínuo (com a utilização de sensores e dispositivos 

vestíveis, proporciona intervenções e ajustes dos tratamentos em tempo real). O Loop Fechado, 

enfatiza que as decisões de medicação e tratamento devem retornar ao modelo de análise de 

predição para atualizar dinamicamente fatores críticos e atualizar o plano de cuidado 

individualizado em tempo real (Li; Carayon, 2021). 

Ainda, Li e Carayo (2022) citam que a interconexão promove a integração entre todos 

os elementos do sistema de saúde, fornecendo uma rede de cuidado eficaz de informações. Essa 

ação ocorre por meio da interação entre o paciente, dispositivos e a equipe de cuidados por meio 

de um loop fechado. Essa rede de interconexão proporciona a qualidade, segurança e eficácia 

do atendimento, adaptando-se à necessidade do paciente ao longo do acompanhamento médico. 

Os smartwatches são dispositivos vestíveis que detêm essa tecnologia e têm sido 

amplamente utilizados pela população em geral e que têm tido grande impacto na área da 

pesquisa e clínica. Tais dispositivos se conectam ao smartphone e fornecem diversas 

informações fisiológicas (Miller; Sargent; Roach, 2022), sendo possível monitorar doenças, 

realizar diagnósticos, identificar alertas ou outros serviços de cuidados clínicos.  
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Essa tecnologia tem proporcionado maior envolvimento dos pacientes em seus 

cuidados, por promover comportamentos saudáveis ou gerenciar uma condição diagnosticada 

(Hughes et al., 2023). 

Isso acontece porque os dados detectados e processados por essa ferramenta são 

armazenados em tempo real em “nuvem”, permitindo que possam ser acessados posteriormente 

e ser dado um feedback de um profissional da saúde (Lee et al., 2018). Desse modo, uma 

possível identificação precoce de um declínio do estado clínico de um paciente poderá 

influenciar na tomada de decisões em relação a medidas preventivas e, consequentemente, uma 

possível redução da necessidade de serviços de urgência e emergência. 

Diante disso, com a integração entre a tecnologia e os cuidados em saúde, há uma grande 

oportunidade de integrar essas informações aos registros eletrônicos de saúde, fornecendo uma 

visão mais abrangente do estado clínico de um paciente (Hughes et al., 2023).  

Assim, devido à relevância da implementação da Saúde Digital em ambiente hospitalar, 

como potencial forma de monitorizar pacientes internados em ambientes com baixa 

monitorização, a presente revisão de literatura objetiva reforçar as potencialidades da 

tecnologia vestível, em especial dos smartwatches, devido à sua capacidade de detectar e 

fornecer inúmeras variáveis fisiológicas e comportamentais e pela sua capacidade de promover 

mudanças nas tomadas de decisão em saúde. 

 

MÉTODOS 

A literatura adquirida foi obtida nas bases de pesquisa PubMed, Scielo e Portal de 

Periódicos da CAPES. A busca foi realizada em novembro de 2024, utilizando os descritores 

“wearable devices”, “smartwatches”, “heart rate”, “rehabilitation”. 

Foram incluídos estudos publicados na íntegra sem restrição para idioma e data de 

publicação, que abordassem sobre o uso de dispositivos vestíveis no campo da medicina e 

reabilitação e seus impactos na saúde, assim como estudos relacionados aos dados fornecidos 

por esses dispositivos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da literatura encontrada, foi possível compilar aspectos técnicos dos 

dispositivos vestíveis, como as diferentes tecnologias presentes nestas ferramentas, com a 

finalidade de detectar diferentes variáveis fisiológicas e comportamentais, sendo destacado o 

uso dos smartwatches, como meio de monitorização contínua, no ambiente hospitalar e na 
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reabilitação. Na figura 1 apresentamos as tecnologias utilizadas por esse dispositivo vestível e 

suas variáveis de monitorização.  

 

Figura 1 - Tecnologias utilizadas em smartwatches e variáveis de monitorização 

 
Fonte: autoria própria, 2025. 
 

Tecnologia dos smartwatches 

Acelerometria 

Acelerômetros são sensores responsáveis por captar o movimento de um objeto e, nestes 

dispositivos, são usados para medir o nível de atividade física, por exemplo (Hughes et al., 

2023). Esses dados são obtidos devido ao uso de sensores piezoelétricos que detectam a 

aceleração em um a três planos ortogonais (anteroposterior, mediolateral e vertical) (Chen; 

Bassett, 2005). 

 

Fotopletismografia 

A fotopletismografia é uma técnica que utiliza uma luz infravermelha invisível enviada 

para a pele e, através de um sensor, identifica a quantidade de luz refletida (ou seja, que não foi 

absorvida pelos tecidos sanguíneos, como vasos e células sanguíneas), o que corresponde à 

variação do volume de sangue a cada batimento (pulso periférico) (Kock; Da Silva; Marques, 

2019).  

 

Eletrocardiograma (ECG) 

Os dados obtidos através da fotopletismografia são usados para gerar uma tacograma, 

sendo este um gráfico que representa a duração entre os batimentos cardíacos, e assim, um ECG 

pode ser registrado. Isso porque o intervalo entre os picos de pulsação periféricas podem ser 

interpretados como o intervalo R-R. Desse modo, algoritmos foram incorporados a esses dados 

para poder analisar possíveis irregularidades no pulso (Isakadze; Martin, 2020).  
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A partir disso, é possível detectar a frequência cardíaca e predizer a variabilidade da 

frequência cardíaca (VFC). Estudos mostraram que a VFC detectada a partir de um smartwatch, 

tem alta concordância com os modelos de ECG de alta resolução, em repouso (Theurl et al., 

2023). 

 

Sistema de posicionamento global (GPS) 

Assim como a acelerometria, as informações obtidas pelo GPS fornecem dados 

objetivos para registrar a atividade temporal e os movimentos espaciais durante a deambulação, 

sendo ele um sistema de navegação baseado em satélite que se conecta a um aplicativo por 

Bluetooth. O GPS registra dados de geolocalização e, com isso, é possível indicar o nível de 

atividade física e o comportamento sedentário de um indivíduo, ajudando a identificar declínios 

precoces de mobilidade, sendo este um preditor de incapacidade, hospitalização e morte 

(Beauchamp et al., 2023). 

 

Variáveis detectadas por smartwatches 

Frequência cardíaca (FC) e Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) 

A FC é determinada pelo número de batimentos cardíacos por minuto. Em smartwatches 

pode ser detectada a partir da fotopletismografia. A FC sofre adaptações nas respostas 

biológicas do organismo humano, em consequência de ajustes fisiológicos dinâmicos que 

dependem da eficácia do sistema cardiovascular para se adequar às demandas do corpo durante 

uma atividade física ou exercício (Dallazen; Tiggemann, 2021). Desse modo, níveis elevados 

de FC de repouso estão associados a eventos cardiovasculares em adultos e fatores de risco 

cardiovascular, como sobrepeso, obesidade abdominal e hipertensão arterial (Azoubel et al., 

2021). 

A VFC está relacionada com a variação dos intervalos R-R, é uma medida usada para 

avaliar a função do sistema nervoso autônomo que pode ser mensurada pela FC (Theurl et al., 

2023). 

 

Detecção de arritmia: Fibrilação atrial 

Devido a possibilidade de detecção do ECG, os smartwatches têm desenvolvido 

algoritmos que visam detectar arritmias, tais como a fibrilação atrial (FA) que é definida como 

é uma anormalidade da condução do impulso elétrico, sendo a arritmia mais comum. Nos 

dispositivos vestíveis ela é detectada pela fotopletismografia, através de um gráfico que 

representa os batimentos cardíacos em que é possível identificar irregularidades do intervalo R-
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R. Todavia, ainda tal tecnologia ainda tem sua confiabilidade quando mensurada em repouso, 

devido sua imprecisão na realização de movimento corporal que pode influenciar na medida 

(Isakadze; Martin, 2020). 

 

Saturação periférica de oxigênio (SpO2) 

Dcosta, Ochoa e Sanaur (2023) relatam em seu estudo que a SpO2 é medida por meio 

de sinais de fotopletismografia, empregando dois comprimentos de onda diferentes. Além 

disso, a SpO2 normal em um indivíduo saudável deve ser em torno de 95%. Essa tecnologia se 

torna de extrema importância na detecção precoce de eventos hipoxêmicos durante os períodos 

ambulatorial e hospitalar, no monitoramento de pacientes em ventilação mecânica, doença 

pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), asma e outros distúrbios cardiopulmonares. Valores 

baixos na saturação de oxigênio ajudam a equipe médica a triar e investigar quadros clínicos, a 

SpO2 foi o parâmetro mais importante usado para rastrear, admitir e avaliar o prognóstico dos 

pacientes afetados pela COVID-19 (Singhal et al., 2023). 

 

Número de passos 

O número de passos está relacionado com o nível de atividade física realizada pelo 

indivíduo. Foi demonstrado que um número de passos diários por volta de 7500 passos reduziu 

risco de apresentar doenças crônicas, tais como hipertensão, diabetes, obesidade e apneia do 

sono (Hughes et al., 2023), doenças essas, emergentes e que que necessitam de manejo clínico 

preventivo.  

Diferentes técnicas de incentivo à prática de atividades físicas, usando os dispositivos 

vestíveis são adotadas, tais como: mensagens de texto personalizadas (gerando um reforço 

positivo), gamificação (integração de elementos como pontos, promovendo uma competição 

entre indivíduos na família, por exemplo) ou intervenções adaptativas just-in-time (identifica 

informações em tempo real, como o local que o usuário está, para notificá-lo da possibilidade 

de realizar alguma atividade física naquele ambiente) (Hughes et al., 2023).  

 

Qualidade do sono 

O método padrão-ouro para avaliação do sono é a polissonografia, porém, por ser um 

método complexo e necessitar de conhecimentos técnicos, não é muito utilizada de rotina, sendo 

a actigrafia a alternativa ainda mais comumente utilizada (Miller; Sargent; Roach, 2022). 

Porém, diferente da actigrafia que detecta apenas períodos de sono e vigília, os 

smartwatches fornecem dados em tempo real para uma plataforma digital e fornecem métricas 
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dos estágios do sono na manhã seguinte (Miller; Sargent; Roach, 2022). Essas métricas são 

detectadas a partir dos sinais fisiológicos do corpo, ou seja, durante a vigília, o corpo emite 

diversos padrões que sinalizam que o indivíduo está acordado e igualmente acontece durante 

os estágios do sono (Rentz; Ulman; Galster, 2021).  

 

Temperatura 

A medição da temperatura por meio dos smartwatches acontece de forma indireta, 

através da medição da temperatura da pele ou de tecidos próximos. O tipo de sensor mais 

comumente utilizado são os termistores, são sensores que mudam sua resistência elétrica em 

resposta à temperatura do corpo, podendo ser vulneráveis à temperatura ambiente (Rentz; 

Ulman; Galster, 2021). 

 

Risco de quedas 

A detecção de quedas por dispositivos acontece por meio da mudança na orientação do 

corpo (de pé para deitado), o que gera uma aceleração negativa. Os modelos pioneiros de 

detecção de quedas não são bem aceitos por idosos (público que mais sofre quedas), como o 

uso de sensores em colares. Dessa forma, os smartwatches surgem como alternativa prática, 

visto sua capacidade de coletar dados a partir de sensores, sendo o acelerômetro o mais 

amplamente utilizado (Mauldin et al., 2018). 

 

Nível de fragilidade em idosos 

Essa informação pode ser obtida a partir na análise de algumas variáveis fornecidas 

pelos smartwatches como número de passos, sono e FC, e podem ser usados como uma 

ferramenta de identificação da Síndrome da Fragilidade em idosos (Ferreira et al., 2024)  

Segundo Ferreira et al. (2024) idosos com um número maior de passos diários 

apresentaram menor índice de massa muscular (IMC), maior força de preensão, maior 

velocidade de caminhada, maior gasto energético, menor exaustão, menor fragilidade e menos 

comorbidades. 

 

Uso de smartwatches no ambiente hospitalar 

O uso de dispositivos vestíveis no ambiente hospitalar, em destaque o smartwatches, 

propicia um monitoramento contínuo e não invasivo na detecção precoce de complicações 

cardíacas pós-operatórias, como o bloqueio atrioventricular (BAV). Tais dispositivos, 

permitem o monitoramento em tempo real da frequência e ritmo cardíaco, possibilitando 
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intervenções rápidas em caso de irregularidades e consequentemente, aumentando a segurança 

e eficácia dos cuidados hospitalares (Moitinho et al., 2024).  

Esse dispositivo é uma ferramenta importante para monitorar a fragilidade em pacientes 

geriátricos internados. Por meio da sua detecção de movimento permite identificar o nível de 

fragilidade desses pacientes proporcionando um monitoramento prático, rápido e adaptado ao 

ambiente hospitalar. O que possibilita intervenções precisas em relação ao quadro clínico do 

paciente (Lee et al., 2018). 

 

Uso de smartwatches na reabilitação 

Os smartwatches surgem como uma alternativa para a reabilitação pois, apesar do 

teleatendimento não ser considerado padrão de atendimento, os sensores presentes nesses 

dispositivos oferecem inúmeras possibilidades de aplicação na prevenção e gerenciamento de 

comorbidades (Falter; Scherrenberg; Dendale, 2020). 

O uso desses aparelhos permite a monitorização contínua de parâmetros fisiológicos, 

como movimentos corporais, frequência cardíaca e pressão arterial. Desse modo, pode ser 

empregada no rastreamento de doenças crônicas, desempenho esportivo e monitoramento de 

reabilitação após lesões ou operações cirúrgicas, quantificando o progresso de tratamento e 

reduzindo a necessidade de supervisão constante, além de fornecer feedback objetivo sobre o 

desempenho do paciente por meio das suas alterações hemodinâmicas (Fazio et al., 2023). 

As diferentes medidas fornecidas por esses dispositivos são frequentemente 

apresentadas como uma alternativa viável aos métodos padrão-ouro de monitoramento, que 

possuem maior complexidade e custos elevados na coleta de dados. Esses dispositivos oferecem 

uma solução mais acessível e prática, sem a necessidade de intervenções invasivas ou 

especializadas, como os métodos padrão-ouro (Miller; Sargent; Roach, 2022). Além disso, o 

paciente assistido poderá ter um histórico de monitorização que traçará um perfil 

individualizado que poderá gerar condutas cada vez mais personalizadas em saúde. 

 

Limitações  

Limitações sobre as tecnologias vestíveis foram identificadas durante a busca, como 

preocupações sobre a privacidade de dados, precisão dos dispositivos em diferentes contextos 

e equipe capacitada para monitorar e interpretar os inúmeros dados fornecidos. Outro ponto 

importante foi relacionado ao acesso a essas tecnologias, visto que pessoas em vulnerabilidade 

socioeconômica não conseguem usufruir dessas ferramentas, assim como aqueles indivíduos 

que não possuem familiaridade com o meio digital. 
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Além disso, é importante considerar que a inovação do mercado é mais ágil que o 

processo de validação desses dispositivos, fazendo com que um smartwatch validado torne-se 

rapidamente obsoleto. No entanto, vale considerar que os novos modelos possuem a mesma 

tecnologia dos modelos antigos, em alguns casos são até mais avançados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, é possível concluir que os smartwatches têm grande potencial de 

impactar a medicina e, apesar de muitos dispositivos ainda estarem em processo de validação, 

muito já tem sido feito. Sua acessibilidade e baixo custo permitem uma grande adesão do 

público geral, o que leva a uma mudança de comportamento da população global com os 

cuidados de saúde. Isso permite um olhar amplo sobre as possibilidades de inserir essa 

tecnologia no ambiente de reabilitação e prevenção de comorbidades, garantindo com isso uma 

melhor gestão da saúde e uma redução na procura de serviços de urgência e emergência por 

diferentes motivações. 

Desse modo, essa ferramenta se torna útil não só no aspecto individual, mas 

coletivamente, podendo influenciar no desenvolvimento de políticas de saúde coletiva, na 

medicina preventiva e em estratégias nacionais de epidemiologia.  

Visando também a equidade em saúde, faz-se necessário destacar a responsabilidade do 

sistema de saúde em ampliar as políticas de saúde e alcançar aqueles em situação 

socioeconômica desfavorável. 
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